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INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 
A procura de acréscimos de eficiência e 
qualidade na prestação de serviços de 
aconselhamento técnico aos empresários 
agrícolas e outros agentes económicos 
que operam no setor agrário, com des- 
taque para as Associações e Cooperati- 
vas Agrícolas, Leva a Direção Regional de 
Agricultura e Pescas do Centro (DRAPC) a 
implementar soluções de cooperação orga- 
nizaciçlnal no desenvolvimento de projetos 
de experimentação agrária e do apoio a ino- 
vação agrícola regional. 

Nesta perspetiva, decorreu entre maio 
e novembro de 2017 numa propriedade do 
Estado, Localizada em Taveiro, a cerca de 
6 Km de Coimbra e integrada no Centro 
Experimental do Baixo Mondego da DRAPC, 
um ensaio de campo que envolveu a Escola 
Superior Agrária de Coimbra (ESAC) e as 
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Cooperativas Agrícolas de Coimbra (CAC) 
e de Montemor-o-Velho (CAMV), com o 
objetivo de avaliar o comportamento agro- 
nómico e produtivo de um conjunto de varie- 
dades de milho-grão nas condições do vale 
do Baixo Mondego. 

MATERIAL E MÉTODOS 
As variedades em ensaio, num total de quinze, 
foram indicadas e fornecidas por cinco das 
principais empresas que operam no mercado 
das sementes em Portugal, a saber: Dekalb, 
Koipsol, Lusosem, Pioneer e Syngenta, a razão 
de três variedades por empresa, escolhidas 
com base no seu potencial interesse para cul- 
tivo na região do Baixo Mondego. 

A metodologia de instalação do ensaio, bem 
como os registos de campo, amostragens, 
apuramento e análise estatística dos dados 

basearam-se nos critérios seguidos pelos ser- 
viços oficiais executores da Rede Nacional de 
Ensaios (RNE) de variedades de milho-grão. 

O campo experimental de variedades de 
milho-grão ocupou uma área total de 4 hec- 
tares e foi constituído por 45 grandes talhões, 
correspondentes as 15 variedades e 3 repeti- 
ções, instalados em blocos casualizados. Cada 
talhão varietal incluiu 8 Linhas de sementeira, 
afastadas de 0,75 m entre si, numa área de 6 
metros x 150 metros, ou seja, com 900 m2/ 
talhão, o que perfaz 2700 m2/variedade. 

INSTALAÇAO E CONDUÇÃO 
DO ENSAIO 
O precedente cultural no terreno foi a cultura 
de milho-grão feita no ano anterior ( 1. 
Optou-se por não instalar qualquer cultura 
intercalar de outono-inverno, a fim de possi- 
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